


























































































































































































































































Temos na continuaçom a antologia que recolhe um total de 51 autores, orde
nados cronologicamente desde Joam Soares de Paiva ao aragonês Estevam da 
Guarda. Em cada caso é-nos apresentado individualmente o poeta, oferecendo 
aqueles dados de maior significaçom histórica e literária, seguidos dos textos; es
tes da mesma maneira introduzidos por um comentário em que se aponta o es
quema métrico e estrófico, a ediçom de onde procede, e por outro lado um resumo 
do conteúdo que orienta a leitura, mui necessário nas composiçons satíricas polo 
seu carácter singular que som acompanhadas dumha traduçom para espanhol. A 
antologia é complementada, como já assinalamos, polos apêndices com 15 novos 
textos. 

Se tivermos de salientar o grande acerto do texto, este seria, sem dúvida, o de 
nos proporcionar umha visom completa e rigorosa do material tratado. Logra isto 
com a feliz apresentaçom inicial e acurados comentários que antecedem autores 
e textos, assinalando em todo momento interrelaçons e originalidades; quer dizer, 
integrando individualidades no conjunto global , com o que apreendemos o signifi
cado particular de cada autor e poema assi como o seu lugar no movimento trova
doresco. Por outro lado destacamos a numerosa e quase sempre acertada es
colha dos textos, que se perfila com os apêndices, o último dos quais, absoluta
mente novedoso neste tipo de obras, é de atençom se pensarmos que textos po: 
etico e música fôrom um todo inseparável na lírica medieval. 

Porém, tamém consideramos que algumha faceta pudo ser melhorada e entre 
estas sublinharia varios pontos: o critério seguido para a transcriçom textual , la
cunas na compreensom lingüístíca de algum texto e problemas das denomina
çons de recursos estilísticos. 

Quanto ao primeiro, a falta dum critério unificador, que segundo os autores 
reproduz «Ia variedad y falta de unificación que persiste en estos estudios», foi já 
superado por algum editor, e com bons resultados (cfr. Elsa Gonçalves, A lírica 
galego-portuguesa.), podenzo induzir o leitor a equivocos ou dificultar a compreen
som. 

Da mesma forma é insuficiepte a informçom lingüística que ajude à 
percepçom pormenorizada, e creio necessária, dos textos já que o resumo inicial e 
no seu caso a traduçom , nom literal , dam apenas umha ideia geral do conteúdo. 
Problema que aumenta se considerarmos o ámbito espanhol a que se dirige. A 
soluçom viria neste caso com a presença dum pequeno glossário e notas interpre· 
tativas, como se oferecem nalgum texto (cfr. n. o 14, «Sedia·xi Don Belpelho em üa 
sa maison», pp. 110-115) com umha clara melhora. 

Por último assinalamos a explicaçom deficiente ou insuficiente de algum arti
fício literário (cfr. pág . 23, definiçons de cobras capdenals, capfinidas e capcauda
das: «repetición de un término inicial de verso en estrofas sucesivas») ou, a nosso 
ver, a identificaçom errónea de algum deles (v.gr. textos 65, 66, 85, etc. artifícios 
de «dobre» e «mot·refranh»). 

Contodo, temos de reconhecer que nada disto oculta o valor da obra no fim da 
qual o leitor consegue umha visom actual , crítica e completa da nossa lírica gale
go-portuguesa medieval. 

José Antón io SOUTO CABO 
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